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Protesto em favor do passe 
livre termina na Delegacia 

Na tarde da ultima terça­

feira. 12 de maio. um pro­
testo promo, ido por di\'er­

sos grupos sindicais que in­
tegram o Forum de Entida­
des Pró-Passe LiYre. e que 
contou também com a par­

ticipação dos vereadores da 
bancada petista da Càmara 

Mwucipal. Carlos Ferreira e 
Flávio Nakandakare. a lem 

de alguns estudantes. termi­
nou nas d ep endên cias da 

52' Delegacia de Pohcia de 
No, a Iguaçu. 

Tudo começou c om a 

agressão , e rbal cometida 

por um dos membros do ~ 
Sindicato dos Urbanitários 
contra o Chefe da Defesa • 
Cr,il. Luiz Antunes. que por l w= A11t11nes. o agressor. 

ter re,idado fisicamente ob1igou o Cap itão da PM Sérgio 

Perfeito a encanunbar o s dois para a Delegacia. n a tenta­

tÍ\ a de conciliá-los. 

Procurada pela reportagem do C L. a Delegada Adjun­

ta da sz• DP. Adriana Cardoso Belem Pires informou:•"O s 

dois estão sendo encaminhados para exame de corpo de 

delito e logo após o resultado o caso será j ulgado pelo 

Juizado Especia l C1iminal. baseado na Lei 9097. que pw1e 

esse tipo d e conflito com penas te, es. como prestação de 
serviço social ou multa·•. 

NOVA IGUAÇU (RJ). ANO lXXXII 

Ciro Gomes em Nova Iguaçu: 

Eleição no Brasil é 
jogo de carta marcada 

Na tarde de quarta-feua, 
dia 13, o ex-Governador do 
Ceará e ex-Ml!Ustro da F a­
zenda do Governo Samey, 
Cuo Gomes, esteve em Nova 
Iguaçu. onde profenu pales­
tras no auditóno da Associa­
ção Comercrnl e lndustnal 
(ACNI) Na sede daquela 
Associação classista, o can­
d I dato a pres1dênc1a da 
Republica pelo PPS nas 
próximas eleições de 3 de 
outubro, fo1 recebido pelo 
pres idente da ACINl. Ué­
ltton Peçanha. o lltular da 
Secretar1a de Urbanismo e 
Meio Ambiente. Vicente 
Louretro. e o presidente da 
Câmara de D mgentes Lo­
Jtstas, Walter Jordão Bos­
carmo 

Ao m1c1ar sua palestra, 
Ciro Gomes Jusllficou sua 
candidatura afirmando. no 
seu estilo contundente. que 
"eleição no Brasil é Jogo de 
carta marcada". E aduziu 

"Eu vou entrar msso para 
melar o Jogo" 

Conclui na págma 2 

Laudo da Defesa Civil desmente 
boatos sobre possível queda do Shopping 

- página 2 -

URBA,."JISMO 

Catoni pintou na Praça no projeto 
"Puxando Conversa" 

As sequelas de um aci­
dente vascular cerebral não 
1mped1ram que o adm,ravel 
sambista Catoru. portelen­
se dos grandes. compare­
cesse com sua voz e emo­
ção ao programa do Proje­
to ··Puxando Conversa··, 
que se realiza as segundas 
segundas-feITas de cada 
mês. a pnmeITa aqu , em 
Nova Iguaçu e a segun­
da no Museu da Republi­
ca. na Rua do Catete. no 
Rio mestre de cenmónta do "Puxando Co,-n ·ersa ·· 

"lesta ultima segunda- e C nton,. 
feira dia 11 , o .. Puxando Conversa• se­
ção 1guaçuana, realizou-se mais uma vez 
na Praça Santos Dumont, onde la est1 ve­
ram velhos amigos e parct1ros de Catom 
Evandro Lima (do Grupo Pirraça). ~lano 
Carabina, Ponga, Pmg;i e um grupo enor­
me que representou a Escola de Samba Leão 
de Iguaçu Aqui em Nova Iguaçu como não 
podena deixar de ser, o programa começou 
logo com a apresentação do v,deo l m pre­
to velho chamado C a1oni ~pos a exibi­
ção do v,deo. aprove11ando a ocasião. fo, 
novamente mostrado aos presentes d Pra­
ça, um cllp dos melhores momentos dobam­
ba Rom1ldo Andreia Teixelfa. depois de 
tudo isso. cantou um samba da parcena 
Mano Carabma-Jairo Braullo. mtllulado 
"Ao quendo poaa Catom" 

No museu da Republica, versão canoca 

do " Puxando Conversa·, Catom caiu na 
emoção com a homenagem que lhe fo1 pres­
tada. sobretudo pela presença de Jovens 
uruvers11ános cunosos. que foram chegan­
do para conhecer um velho mestre do nos­
so samba autêntico Fo, no dia do seu am­
versano. o que aumentou a sua emoção, na 
roda de samba fonnada por vanos integran­
tes da Portela e da União de Jacarepaguà 
Na roda ao lado de Catoni honraram­
lhe as presenças de l\1onarco l\larqu1-
nhos Din1z. Luiz Grande Adelson1lton 
entre outros verdadeiros pagodelfos que 
pisaram o pat,o do velho Palac,o do 
Ca1e1e No Rio. ainda prest1g1aram Ca­
tom Tumnho Galante Paulão do Ca­
vaquinho (instrumentista e parceiro de 
Zeca Pagod1nho/ e o percus1omsta Bcto 
Cazes 

Um sonho possível 

I , ' 

Na página 3, o 
arquitetq e urbarusta 

Demetre 
Aoastassakis (foto), 

faz uma análise 

abrangente sobre a 

qvestào ambiental e 

socia l da Baixada 

Fluminense 

A inauguração 
do retrato de 

Getúlio Vargas 
nas escolas 

- página 2-
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i,~QINA 2 

A inauguração solene 
do retrato de Getúlio 
Vargas nas escolas 

estaduais e municipais 

Sexta-feira, dia 13, quando o Dr. Getúlio \'ari,,as, agr~­
dceendo uma grande manifestação popular, atirma,a 
mais uma ,ez ao brasileiros que "na, hora, tranquila,. 
como em meio aos perigos, ha, eis de encontrar-me cm 
comunhão com osco. honrando as ,·ossas tradições mais 
puras, defendendo os ,ossos lares e dignificando a niis­
são que me confiastes". o P°'º iguaçu ano, solidário com 
s. exa .. comparecia à solene inauguração do seu retrato 
em todas as escolas municipais e cscadua1>. e repetia a 
legenda: "O Brasil deposita a sua fé e a sua esperança 
no Chefe da \:ação". 

A solenidade no Grupo Escolar Rangel Pestana, rea­
lizada um pouco antes das 15 horas. esti, eram presen­
tes, além de professores e numerosos alunos. o Inspetor 
Regional :\lário Campo,. !Jr. Getúlio \loura. Prof. Le­
opoldo \!achado Barbosa (diretor do Ginh10 Leopol­
do). Prof' \·enina Corrêa Torres (diretora do Grupo). 
Luiz de \zt:redo (redator-secretário dcstc Jornal) e ou­
tros com ida dos. 

O Sr. \1. Campos. na prcs1dênc1a da mesa e dando 
início ao programa organi,ado. d1SsC que. de ordem do 
Sr. Diretor Geral do Departamento de Educação. se 1a 
comemorar o c111quentenário da libertação dos escra, os. 
cantando primeiro. professores e alunos. o Hino '-Jaeio­
nal. 

Seguiram-se a 111auguraçâc, do retraco do Pre'1de~tc 
da República. Or. Gcrúlio \ ar~as. com uma sal\ a de pal­
mas. e um brilhante 1mpro, Í">o tio LJ1. Gerlil10 \ 1oura. 
Falaram ainda o Prof· Leopoldo \!achado Barbosa, a 
JU\ em '\Jvd1a l..1curc1, homL·nageando a Prof \ménca 
do Su. \l:lrr1n'). e o ln,pctrn \1:íno ( -:1mpo,. anLC"> que 
profc-.sorcs ~ aluno,, cantM1d,J o l lino .1 R.1ntkira. <.:n• 
Ct:rra,,<.:n1 d ,oknu..1.H.k cÍ\ 1c 1. f lcxtu !t..'p1od11/1d(J p;11• 

cialmence da edição de 19 de maio de 1938. Foto do 
arquivo do Correio da La,oura). 

Ouça a Rádio Rio de Janeiro - 1400 AM 

Programa 
REFLEXÕES 

TODA SEXTA-FEIRA 
DAS 23 ÀS 24 HORAS 

PATROCÍNIO COLEGIO LEOPOLDO 

CORREIO DA LAVOURA 

Laudo da Defesa Civil 
desmente boatos sobre 

possível queda do Shopping 
Em \ 1rt1.1de do~ 1ns1sle111e, 

boatos que tomaram conta da 
cidade nos ultimas t1mt;1 d!as 
de que o Top Shopping podena 
desabar a Defesa ll\11, por m­
tennédoo do (' oordenador Lui, 
Antunes. e mais a dirNona do 

Top Shopping promoveram 
esta semana uma entrevista 

colet1Ya à imprensa Realiza .. 
da no Ber,ngela Gr,11 (res­
taurante), a entrevista cole­
ti \ a te\ e por mot1 \ o reYel ar 
aos representantes da 1m 
prensa ai I p, esentes o Laudo 
de Ocorrénc, a nº 1 78 98 do 
dia 8 do corrente mês CUJO 

tenno conclut que ":1 e5trutu 

ra do pred,o do Top Shoµ 

pm~ e':ita em perf'lltê!) t.on 
d,ções de est b1hd rle segu 
ranç:1 e uso Olaudr r1cebeu 

1s assmaturas <los engenheiros 
Antonio .\.rauJo Rodrigues 
\lar,, ai S1 queira P angel e 

Claud,o Barbosa t\foraes 
Segundo \lan \ferlm:'.I, su~ 

penntcndente do Top Shopprng, 
a p, opr, a realidade dos fatos 
desmontou a boatan a D1 sse 
ele 'Em consequênc11 do Dta 

das f\.làes, nos recebemos, so­

mente no sabado ~ \-1sita de 

aprox1mada111Pnte • 1> 11111 pesso­
as E st I e a nia1or pro\·a con­

clu111 ~ledma - de que o Shoir 
pm!!, esta tão saudà\·el quanto 
-'S nos~as \ endas 

Secretaria de Cultura premia 
os vencedores da Seresta 

A Secietar1a \1u111npal d<e 
Cultura. E,porll' c 1 ~,e, teal11,r 
nestf donunH,o 1 7 dt1 111.110 ~ 

Noite dos 1·11111rcócs Jo Prn1,•1u 
Sert?Sla Jl:t Pr~tç·:1' q11a,uJo fa,;i ., 
preminç,lo do r onc.ur-.o d1• "r 
resIeIros. cl'- 1 x 1101;1(, 11.i Pr ,~ 1 

Si.111tos D11111on1 ,·on1,1p1-: cn 
taçào do e,t:'elente ( onIun10 
Harmonia 

Entre os ,·encedores serão 
prenuados e111 1 º lugar 'Jelson 

'-unes. 2" lugar L,u, Evangehs­
t:i e 1· lugar '/e1>,1on Coelho 
E 1111"" ,,s cantora<. 1ci 111g;n Eh--
1ah1~t1, Sonrt!s 1/ lufi!.:tl. Lca 
',011,ucH11 e cm l' ll1!1,l11 Ne1de 
Ro"iH 

O Sccrctm10 Paulo de Tarso, 
1 P~ul111hc dv L •opo1do conv1d;i 
todos os 1guaçuanos para mais 
~stc 1111pona,vr ~vento• agrade­
ce a todos os part1c1pantes do 
concurso e ao pubhco em geral 

Ciro Gomes em Nova Iguaçu: 

Eleição no Brasil é jogo de carta marcada 
condus.ão da Iª página 

Vagabundo 
No pro•· cgu1m~nto de sua pa• 

lestra, Ciro enfatizou co~ todas 
as letras d11.endo que ·eu so não 
sou vagabundo ( tem10 em moda 
depois qut: FI iC assim se refern 
a quem se aposenta antes dos S 1 

anos) porque fiz uma opção mo­
ral, portanto ar contr.tllo d f er• 
nando Hennque, que e vagatun• 
do desde os seus 37 ano:;;' 

Dizendo ainda um do men• 
tores da 1mplantação do f'no 

Real. ( 1ro frisou que ·o Plano 
Re1l fo1 pensado etx ~utado ::ipe­
nas par cpm. a 1r. iç lC t<:ndo 
sido proJetaJi., t1('" e: -ent do, para 
Jurar apenas ..... 1e ! 

\o hater duro na te dos qw: 
defendem uma alianç <! .. c.cntro­
esquerdJ, {. uo (Jf..m--s d1"'-1arou 

Quem e tl\.Cf1,,,"mod1onau\ote 

em rum, vot no Lula, pois e e e 
quC""ll vive t.. m d10 Este dito 

prov .. coL ma p d..i Jc ur:- riem­
bro t' ( rc~_ mJ ~ill.iCSta­

.,on de(ir ~" l arapos-
51veJ'l" 

DE 16 A 22 DE MAIO DE 11 .. 

FORUM DE 
INFORMÁTIC·A 

Joaquim Carvalho 

Telão na palma da mão: 
De olho nos execul!vos que buscam uma ferramenta 

de produl!vidade pessoal que possa ser agregada ao PC 
proflssiona,s l!bera,s e equpes de vendas. a HP esta colo­
cando no mercado um palmtop com Windows CE 2 O O 
360LX chega ao Bras,I em português com uma tela 30•~ 
maior que a média dos concorrentes (640X340 pixeis). O 
produto da HP posSUI 8MB de memóna RAM. 10 MB de 
memóna ROM e CPU nsc de 32 bits e 60 Mhz de veloci­
dade É compatível com os diversos programas 1nclUSOs 

Caneta inteligente: 
Uma caneta de 100 gramas que traduz mais de 480 

mil expressões idiomáticas do inglês para o português e 
vice-versa é a novidade da Pos,tivo O Ql.icktionary, que 
reune scanner, dicionário e um mecanismo de le1tua ótca 
de caracteres. é produ21do pela empresa israelense W.z 
Com Technologies 

Computador para quem tem 5 anos: 
O computador wa contador de h1stónas com novos so­

fwares da Brasoft, Nanco, o Macaco Travesso e Meus 
Amigos Ursos Dublados em português, os programas fa­
zem parte da séne lnterActJon Stories, da MakhShevet, e 
são destinados para crianças e partir de c1n<:0 anos 

Além da narração. o u,uérlo pode optar por exercitar 
sua coordenação motora e as mem6r1H auditiva e vtlUtl 
com abvidadea e Jogo, Além da diveraio, 01 prodl.ltol 
podem 11gnflcar minuto, de 1O1aego pare 01 pala 

Estes produto, ae encontram na, IOJH da Cache Infor­
mática do Top Shopping e Shopping Grande Rio 

Alô,Alôlll 
Para Matheus Paladino, Jorge Mário, Carlos Portela e 

Nury, o pessoal do papo do Russo. 

Correspondência para esta coluna (via &-ma,Q 

cache@abeu.com.br 

Associação de Caridade 
Hospital de Iguaçu 

Atendimentos: 
Pronto Socorro, Maternidade, Ortopedia, 

Traumatologia, Laboratório, Radiologia, Tomografia Com­
putadori zada, Mamografia, Ultrassonografia, U T 1 

Convênios 
F ASSINCRA - MED GRUPO - SUL Al'v1ER1CA -

PLANO VIDA- C.A.C. - FUNCEP - ENGEPRON -
ASCB- CAPECESP- CORREIOS - IPALERJ - BOA 

SAÚDE - CNEN-URANOS - GOLDEN CROSS -
C.A.A.RJ. - CENTRESS - PETROBRÁS - VITA 

SAÚDE - AMOSP - TELERJ - C.A.S e; - SIL VER 
CROSS - UNIMED - SAÚDE TOTAL - APREMED -

F ASnJS-MEDI - SAÚDE BAMERINDUS - SAUDE 
BRADESCO - CREDICARD - SOLLO (Al'v1ER1CAN 
EXPRESS) - S.B.M. - PATRONAL- CLÍNICA MI­
GUEL MORONE - PLANTÃO SAÚDE• l\11LLER 

Atendimento 24 horas 

Rua Getúlio Vargas 222 Centro Nova Iguaçu 

1i" 767-5151 767-5542 767-2334 
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DE 1& A 22 DE MAIO DE 1998 

NEGÓCIO É 

O SEGUINTE: 

Arthur Cantallce 

A repressão na ABI 
Vejam só como são as coisas. Até na sede da Ass~iaçã~ 

Brasileira de Imprensa. a nossa querida ABI, a repressao está 
comendo solta Há uns quatro anos, por causa das materias 
que escrevi (e continuo escrevendo) denunciando fraudes 
ocorridas em processos das chamadas aposentadorias excep­
cionais de jornalistas e até de falsos jornalistas como o 
advogado Modesto da Silveira e o dirigente político Salomão 
Malina, um coleguinha que era secretário da ABI, o José 
Augusto Ribeiro, propôs, por escrito, a minha eliminação do 
quadro social da enbdade. A louca proposta foi aprovada por 
unanimidade pela diretoria presidida por Barbosa Lima Sobri­
nho, que era mais jovem do que atualmente, pois agora está 

com 101 anos de idade 
A tentativa de me eliminar não repercutiu bem. Uma 

assembleia de Jornalistas aprovou, por aclamação, uma mo­
ção de desagravo à minha modesta pessoa. A moção foi 
entregue ao presidente da AB I no dia seguinte por uma 
comissão. Alem disso, o coleguinha Ricardo Boechat na sua 
coluna do Globo. registrou a loucura da direção da ABI e 
terminou sua nota de maneira fulminante: "Inspiraram-se na 
lnqu1s1ção Todos esses protestos fizeram com que houvesse 
um recuo e desistissem de cometer aquele desatino Mesmo 
assim foi um recuo no1ento porque decidiram que eu seria 
suspenso por 30 dias Inconformado_ recorri ao Conselho da 
ABI, conforme direito assegurado pelo Estatuto Mas. de 
maneira antidemocrática. absurda e ilegal. o presidente do 
Conselho. Fernando Segismundo. não permitiu que o recurso 
fosse discutido e votado pelos conselheiros 

Negócio i o seguinte: não ha nada como um dia atrás do 
outro Segismundo. ate poucos dias antes da eleição da nova 
dlretona da ABI. tmha como cerlo que seria presidente. O 
tesoureiro Jose Peroba manobrou nos bastidores para que o 
Dr Barbosa acettasse o sacrificlo'' de permanecer na presi­
dência O Dr. Barbosa. docemente constrangido, decidiu ficar 
E assim Fernando Segismundo. que vivia sonhando com a 
presidência, foiJogado pra escanteio De nada adiantou sua 
subserviéncia como presidente do Conselho. aos atos de 
repressão cometidos pela d1retorla 

A repressão na ABI (2) 
Sempre digo e escrevo que a ABI tem duas caras. Uma é 

aquela largamente conhecida pela opinião pública uma ABI 
nacionalista defensora das liberdades democrãt1cas e do 
patrimônio nacional que o governo de Fernando. Henrique está 
vendendo sem nenhum escrúpulo Esta ABI tem todo o meu 
apoio A outra cara da ABI é essa interna que não respeita o 
direito de divergir que reprime a liberdade de expressão. 

Agora mesmo_ quem está sendo perseguido pelos senso­
res que agem dentro daABI é o Jornalista Lenin Novaes. Ele era 
membro da Comissão Fiscal da ABI. Procurou exercer seu 
mandato com dignidade e responsabilidade No uso de suas 
atribuições como membro da Comissão Fiscal, Lenin discor­
dou de determinadas coisas referentes ao Balanço apresenta­
do pela Tesouraria da entidade. A atitude do Lenin foi conside­
rada absurda veJam só• Chegaram a dizer que ele era um 
"inimigo do Dr Barbosa" e que, como tal, não mais poderia ser 
integrante da Comissão Fiscal como candidato (que até então 
era) da Chapa Barbosa Lima Sobrinho. O rapaz foi defenestra­
do 

Claro que Lenin Novaes não gostou da sujeira que fizeram 
com ele Escreveu um arbgo intitulado "ABI pode ser transfor­
mada em entidade folclórica" no Jornal ·o Municipal" de Duque 
de Caxias. no qual ele faz, corretamente, menção à fase de 
decadência moral que a ABI atravessa desde quando teve 
como diretor-tesoureiro o aventureiro Alfredo Marques Vianna, 
que até Já tinha sido condenado por estelionato. Essa decadên­
cia moral teve seu ponto máximo na parbcipação de dirigentes 
da ABI no escândalo das aposentadorias fraudulentas. 

Negócio é oaegulnte: na direção da ABI estão falando em 
punir o associado Lemn Novaes É a repressão em funciona­
mento contra a liberdade de expressão. Deve ser uma forme de 
comemorar os 101 anos de Barbosa Uma Sobrinho 

_., ....... ~ ri,~, HEWI-ETI' ,• 1~!!:JIIIII Q',.9· lil'ACKARO 

1 1 -- Nova L~a no SHOPPING GRANDE 
-

PJ ~, I< 1' /" 1 l í r,, 

Bâena 240'.:»'I 
Manual em 
Português 
Suporte pi carr 

R$249,00 
A VISTA 
Pla,,os em 
ate 1 SX 

RIO: Nº 257 • Tel _152-3233 

PROMOÇÃO ESPECIAL 

PENTIUM 200 MMX 16 MB Drive 
3r~HD2.1 GB-MonrtorDOT28NE 
SVGA 2 Mb • Kit Multlmídia 24X • 
Impressora HP 670C - Teclado, 
Mouse e Jogos de capas 

R$ 1.899;00 ou 18 X 161,14 

• Av Go,..mador Portela 12CXY401 1 403 - Cerl:ro • Nova Iguaçu 
(pr6,omo ao Bradffco) - 817-3818 1 817-2887 

• Iguaçu Top Shopprng 1011346- 3" P,so-817-1838 / 887-2335 

CORREIO DA LAVOURA 

Sérgio Fonseca 

Grito de alerta 
Há coi,J de urn Jno e meio mai, ou mc­

no,. J l .. rança fo1 o primeiro pah de língua 

ncoLHma a dar de.: hoca no tron1bonc: ,e não 
forem tomada, medida, enérgica, e radicais. 
dentro de q11atr<, ou cinco g~raçõcs. no máxi­
nu,. " humanidade sofrerá o mais hediondo 
crime de lesa-cultura contra ela cometido - o 
in)(lé.', ,e tornará língua universal. 

Xenofobia, gaulesas à parte, vale a pena 
rcfkm ,ubre e"e grito de alerta. 

!'\'esses tempo, bicudos de glohali1ação, 
o fator linguístico tem ,ido desconsiderado e 

todo o arcabouço cultural por ele re,·estido 
não cem sido le\'ado em conta uu rc,peitado. 

É inegável, hoje, o valor comercial da 
língua do capitão Morgan e seus piratas, que 
estes é que espalharam e impuseram a língua 
inglesa ao mundo. 

Antes mesmo da síndrome da informáti­
ca, o inglês já amerieanalhava a cultura brasi­
leira. Atualmente, nossas escolas deram ulti­
mamente de incluir cm seu calendário de 
'" cntosa festa do Halloween, como se fosse 
uma tradição nossa.As crianças são obrigadas 
a se fantasiarem e a solicitarem doces com a 
senha: •·t:m susto ou um doce". 

O engraçado é que não há preocupação 
alguma com o exercício da língua inglesa. 
Todo trinta e um de outubro a bruxa se solta. 
\"inte e sete de setembro não. É Cosme e 
Oamião, e esses são santinhos pobres de 
nossa inflincia. 

Por essas e outras. portanto, é que nos 
antecipando aos acontecimento do próximo 

milênio, sugerimos uma nova denominação 
para a nossa cidade. 

De 2000 em diante, Nova Iguaçu deverá 
se chamar New Bigwacer, numa versão 
direta do tupi-guarani para a língua shakes­
peareana. 

Já pensou? Sabe lá o que é isso? 
De repente, você vai acordar sendo natu­

ral ou morador dom unicípio de N ew Bigwa­
ter. Como você se sentirá? Você será o mes­
mo? Qual será a sua reação diante disso? 

Você se sentirá, cercamente, um figuran­
te de filme de faroeste norte-americano. 

E a única coisa boa em tudo isso é que a 
realidade em tomo não mudará. Você já vive 
cercado por ela há muito tempo e ficará, 
portanto, plenamente à vontade. 

Se não \'ejamos: a violência urbana não 
lhe causará mais espanto ou indignação. A 
parceria ouconi,·ência polícia-ladrão ou, ice­
versa também não. 

Assaltos, tiroteios, tráfico, jogo. pros­
tituição, abandono, im·asão de igrejas 
protestantes, tudo isso )í compõe o ce­
nário onde ,ocê diariamente queima o 
seu filme. 

Além da \'izinhança do distrito de 
Austin que. por si só. já parece denomi­
nação de cidadc1,inha do oeste america­
no, \'OCê se sentirá perfeitamente inte­
grado ao grupo de índios. como aliás já 
são chamados e discriminados os habi­
tantes da Baixada Fluminen,c. 

Que n:nha a globaliLação! 

Responsabilidade Civil dos Hospitais 
C'om a difusão do Código de Defesa do Con­

srnrndor e a maior conscient1zaçào dos direitos 
do paciente crescem as ações judiciais contra 

médicos. hospitais e clinicas Neste artigo, 

como advogado da Associação dos Hospitais 

e C'l1111cas do Rio de Janeiro. dou parecer so­

bre a responsabilidade civil dos hospitais - na 

ocorrência de erro médico e mfecção hospita­

lar 

A responsabilidade civil. em linhas gerais. 

é regida pelas d1spos1ções do A1t I SQ do Có­
digo Civll Braslle1ro, que dispõe da segumte 

forma 

Dano - a lesão do interesse, seJa matenal. 

imaterial ou espintual. Enfim, dano e o resul­

tado da ação humana fora dos limites da lega­

lidade ou da moralidade, que preJudique, d1m1-

nua, restnnJa ou subtraia interesse matenal ou 

espiritual, sob a égide da ant1Junc1dade. 

Agente - Quem pode ser o agente do dano1 

O médico pode ser o agente do dano, quando 

age com impencia, negligência ou imprudên­

cta no exercício das suas obrigações Neste 

ponto, pode-se destacar exemplos clássicos de 
erro médico, tais como wna cirurgia plástica 

mal realtzada que resulte em defomudade an­
tes ineXJstente, aphcação de anestésico de ma­
neira errada, SeJa no que tange à quantidade 
ou localidade, causando parada cardíaca, com 

eventual dano cerebral ou morte, secção de 
artéria em atividade cirúrgica mdevidamente, 
levando o paciente a hemorragia interna com 
morte ou comphcações graves Enfim, são es­
tes os casos mais comuns 

No caso dos hospitais, estes podem ser agen­
tes diretos ou indiretos do dano, mais comu­
mente de forma direta nos casos de mfecção 

hospitalar, ou mdiretamente, nos casos em que 

* Drº Luiz Marcelo lubanco 

os médicos que pratiquem o ato danoso seJam 

empregados. 
Dispõe o Art. 1 521, do Cod1go Civil Bra­

sileiro, em seu item D, que são tambem res­

ponsáveis pela reparação civil o patrão, amo 

ou comi mente, por seus empregados. serviça,s 

e prepostos no exercíc,o do trabalho que lhes 

competir ou por ocasião dele 

Indenização - A responsab1hdade pelas in­

denizações caberá aos hospitais no caso de in­

fecção hospitalar ou atos danosos praticados 

por seus prepostos (médicos, enfermeiras, mo­

tonstas. etc) Ressalte-se que, amda que mmo­

ntana. eXJste a corrente doutnnana que enten­
de que o médico sena tal como uma empresa 

md1vidual. não sendo eleito para o cargo ou 

função. descabendo a responsabilidade de que 

fala o Are 1 521. item Ili 
Como a responsabilidade nestes casos é sub­

Jet1va, depende de prova de culpa. que sera fei­
ta na instrução processual A modalidade de 

culpa de que fala o Art. 1 52 1, Item DI, é a 
"ln eligendo", ou culpa de eleição, entendendo 

os doutrinadores que o empregador, ao contra­

tar o empregado. verifica a sua aptidão E se 

erra na escolha, deve responder por ela Ares­
ponsab1hdade dos hospitais quanto aos atos dos 

seus prepostos é unicamente no campo ctvil 
(mdenizações). pois no criminal a responsabi­
lidade é úmca e exclusiva do com1tente (aquele 
que comete o ato 1hc1to) Ressalta-se que se o 
médico não for empregado do hospital. este não 
responde pela mderuzação. por ms1stênc1a de 

norma legal a amparar a h1potese 

• O Dr. L111: Marcelo Peixoto Lubanco ; 
advogado e consultor 1uridico da Associação 
dos Hosp11a,s e C/imcns do Rio de Jant1ro. 
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~"~'"'' saqueador 
"O Pre,1deme Fernando Hen­

rique nlo cem moral para criticar 
os que fazem !aque,. no :":'otdc,­
rc". E1!.a,; afirnuçôci são de Luiz 
lnác.io da Silva CLul.t.l, que acu1a. 
FHC de uquear os ~1unicipio, 
com FEF os con,,tribuimcs cnm 
CP\1 F. a lei Kandir e o F undlo da 
Educação. Um di,;curw s.ociali\ta 
e uma retórica reacionária. ele che­
ga ao fim do manda(O Jtingindo 5 
meta,; ~ocia1'i: desc.ré:diro agrícola. 
insegurança. desemprego, doen• 
ças e analfabetismo. além de trans­
formar o Bra">il num balcão de ne­
g6c10'>, 

Trânsito louco 
Pouco co,H ou nada mudou 

em,·°'ª lgu;1çu t.um nu,o r,• 

Ji.e;u de Trâns.irn JJ c::ni \ igf,r h,1, trêç 
mc,;es. onde muuos busos <:.0nu­
nu~m scnd<l comenJ,,s. como cx­
<.\..~'io Je \·el0<1!.bde iôn1bu) e au­
{nrnõ,·c1sl, anrn.,:u de sin..il. c1cl1<;­
ra,; n:i rnnuaniJ" 1'.:,nihus pegJnd,, 
phsageir,,s f( ra do p,into e nu 
meto da rua, enfim. muita indisci­
plina. 

J4 que o noY~ ( l,digu deleg-1 
poderes aos \lun1dpios. p.1r:.1 fi,;c-a­
lizar o transito O;,t<; c.íd:iJesi. é pre­
ci,;,o que se dê mais prorcção ao 
pede,;rre. 0'5- no, os ;.igenres em 
ação prc'-.'1sam auh;1r de ,·c.t com 
u<; cicl1"ota<; mfratore<;. Semanl pa..,­
,;,ada. uma senhora fo, acropelad.i 
por um c1disca dt:""',\ a indo que tr-a­
fega, a na contr:imfo em frente à 

Praça da Liberdade. Segundo p<>­

pulares. e,;ses :uropebmencos 
ocorrem com frcquênt1J nu q:n-
tro da tidade. i ' J 1 

Cinema 1 

'\'.ma lgu-1çu ;_u;:-1b:1 Jc perder 
uma de suas m.1is trJdic.:ion:.1.i-s -,a­
b, dt:" prnje~·10. o ( inc I gu;.1çu. 
-\gora c l~rcjJ Enngdic.1. O Cme 
Verde. com sua progr:1maç:io por­
nô. cononu:1 sendl, • p;Hliso dos 
fücais de mictóriu. \;, _; sala, do 
Iguaçu Top Shopping .,5.o Je ex­
celente. qualidade parJ compen:,,J.r. 
Em cartaz. sempre o,; Ulrimo-s lan­
Ç:J.mcmo., do Gru~ :-,c;,erino Ri­
beiro. 

Segunda.-fr:ici fomri., 10 

[guaçu Centcr a.-,,i...ur JlJ filme 
.. Central do BrJ-.if premi.ido com 
o rrso de I.... no Fe-.:ti,·al de 
Berlin. E.xcelence filme. O lamt:n· 
r;Í\ cl é que so rinhlm 10 e,pecra.· 
dores presente,. Segundo o geren­
te Roberrnl .SJ.nto,. filme qut: dá 
bilhcrer1.1 t! re-,1i, :.11 de p\irra(fa~ 

com Stalone. Sh,, arzcnc:AA<:r uu 
\'a.n Dammc 

Motoristas correm risco 
de vida na Rua Bahia 
L m e">goco J. céu abercu au­

t.ando J Ru,1 Bah1J.. que ligJ a,\\. 
Roberto Sih'cira :l \i.1 Durr-a, na 
Pu'i'it:, , cm co)l)(.--:J.OJu cm perma­
nente risco de , ida O'i n10coci~ca~ 
que -;e uuli1-ãm daquel..1 mo, imcn­
tJ.da artéria. Ek, redamam Ja fal­
ta de prnte\':io e dJ -,inafiZJ.çJo. 
Ouranre a noite: . .-, 1,;oi.;;:1-, pwram 
pnr cau,;.1 da , i-.:ih1liJ:1Je. t: _quem 
nlo prc,rar ~rcn~·Ju i;,rJ Jrrl-.!,:adv 
a -.a.ir dentro do , alw 

LIFE 
~ESTI).~ 
ENFEITES E 

LEMBRANÇAS 
• INFANTIL 

• CASAMENTOS 
• FESTA DE 15 ANOS 

Todas as ocasiões 
Tel.: 787-9551 
Rita da Cáss1a 
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•MEDICINA & SAÚDE 
Dr. PAULO SANTANA 

Recordar é viver 
- os caminhos da memória* -

.. A vantagem de se ter pessuna memona e 
divertir-se muitas vezes com as mesmas coisas 
boas como se fosse pela primeira vez'" Ao 1morta­
hzar esta afirmação, o filosofo alemão Friednch 
Nietzche procurava emcergar de maneira ottmista 
a perda natural e gradativa da faculdade de reter 
odeias, impressões e conhecimentos adqumdos ao 
longo da vida. Durante muito tempo pensou-se que 
a memona habttasse um espaço deternunado do 
cerebro Pensou-se tambem que esse donucilio se 
situava na região chamada h1pocampo, no centro 
da amidade cerebral · e de fato o h,pocampo tem 
um papel dec1s1vo na fixação das informações a 
serem armazenadas no processo de memorização 

A 1de1a de que as lembranças têm residências 
fixa. fot um desdobramento da teona segundo a 
qual cada manifestação do. com excações, possui 
casa própria na anatomia do cerebro Embora 
elegante, esse modelo não resistiu à prova de fogo 
das experiências em laboratono, o que mduziu os 
cientistas a buscar hipoteses alternativas para ex­
pltcar o mistério da memona. Para o neurologista 
Jairo Degenszajn, professor da disciplina de neu­
rologia da Faculdade de Medicina do ABC e pós­

graduado na maténa pela USP-Universidade de 
São Paulo. a memória não e guardada como um 
bloco compacto de dados, mas na forma de seg­
mentos, atnbutdos, traços de mformação 

Segundo o Dr Jairo. a memoria não se localiza 
em algum ponto especifico da estrutura cerebral. 
corno um documento impresso apenas num local, 
mas dlstnbui-se igualmente por todas as partes do 
cérebro. Corno se fossem dados matemáticos per­
correndo as celulas nos impulsos nervosos, todos 
osest1rnulos chegam ao cerebro, que os codifica em 
forma de holograma "O cérebro inteiro trabalha 
em urna via de rnã~dupla as informações vão e 
voltam, auvando urna série de circuitos para aces­
sar os dados atraves de métodos comparativos", 
detalha. 

Atributo inato 
De acordo com o professor Jatro. a memona e 

inerente ao homem e tcxfos nascem com uma 1rúra­
estrutura anatônuca funcional para ser desenvolVl• 
da "A mernóna possui um conceito bastante abran­
gente, pois envolve questões que não são d1scuttdas 
no dia-a-dia Mas engana-se quem pensa ser a 
rnernona uma função técnica Ela pode ser definida 
corno abstração b1olog,ca, urna capacidade que 
uma pessoa tem de evocar algum aprendizado'", 
explica-se Em lupótese alguma. porem, amem~ 
ria confunde-se com a inteligência ... A memóna e 
um mstrumento que serve para multtpltcar funções 
e lapidar a mteltgêncta". esclarece 

Existem. no entanto, pessoas dotadas de me­
mona pnvtlegiada Segundo o Dr Ja1ro. esses 
"superdotados· apenas souberam ot1m1zar sua ca­
pacidade de discernir semelhanças mais do que os 
"esquecidos". "Não existe excesso de mernóna. 
mas pessoas que cnam técnicas mnemômcas ou 
realizam cursos para exercitar e apnmorar suas 
funções, corno ler em voz alta, debater ideias em 
grupo ou escrever repetidas vezes a mesma pala­
vra", ensina. 

O Dr Jairo conta ainda que, durante uma aula 
de aproximadamente 45 minutos, um estudante 
fixa na memoria em tomo de 50% do que e 
transnutido pelo professor "Sabe-se que no terço 
med10 de uma aula a atenção e a retenção de 
informações são mais baixas É por isso que os 
assuntos mais importantes devem ser priorizados e 
realçados no m1c10 e no termmo de cada aula", 
entende. 

(Conclui no próx11no numero) 

• Esle /ex/o foi rellrado da re1"1s/a Hiperlight 

OBS: Os lcllore., que queiram d1ng1r pergsm­
tas a essa coluna podem lif!,nrpara o tele_/one 7/J8-

-16/J-I 

Secretaria 
de Cultura 

divulga 
programação 

de maio 
A Secretaria Municipal de 

Cultura, Esporte e Lazer de Nova 
Iguaçu relac1onou todos os even­
tos de sua programação cultural 
para o corrente mês de maio de 
1998 

Dia 1 7 · dommgo Seresta na 
Praça com a realtzação da Notte 
de Campeões na Praça Santos 
Dumont, ás 1 9 horas Dia 25 • 1 • 
Salão de Mato de Artes Plásu­
cas. Dia 29 • Sarau na Praça 
(teatro, música, coral e dança, 
com 1mc10 previsto para às 1 7 
horas) 

CURSOS 
Segunda-feira - Curso de 

Artesanato em Vidro (Prof" Lu­
zia Sanches) Curso de Artesana­
to e Escultura com Argila (Prof' 
Adalto Pequeno). Horário. 15 ás 
17 horas 

Terça-feira · Curso de Pin­
tura (Prof" Norma Barone), das 
14 às 1 7 horas Aulas de Canto/ 
Coral (Prof' Cristiane Lucy). às 
19 horas 

Quarta-feira • Curso de 
Desenho (Prof' Mance Pnsco). 
das 14 as 1 7 horas Curso de 
Teatro (Prof Celso Mosctaro), 
das 15 ás 17 horas. 

Quinta-feira• Técnico V~ 
cal para Teatro e Canto (Instru­
tor Bantono Moreth), horário· 
15 as 17 horas 

Suta-feira · Oficma de Li­
teratura e Cordel (Mestre 
Azulão), horário 14ás 16horas 
Oficina de Violão(Prof'Olimpio 
Barbosa), das 14 ás 16 horas 

DE 16 A 22 De MAIO Da 1 ... 

/G Ney Alberto 

Quem tem medo do vulcão? 
A H1stóna local no, fot pa\S:tda assim um fardo de mcn . 

tirinha'\. Quem não é do ramo deve enfiar-se na sua in~1gnj. 
ficância para não tumultuar ainda matS as cabecinha, ii 
ba'>tantc alienadas. Ycpmo,, em pc,uco espaço. algumas 
verdades. expulsas de documentos e lino,, tal qual as lavas 
vomitadas pelas muita, cratera, das nossas serras. Maxambo, 
rnba quer dizer (':\RRO-DF.-8O1; não foi o rei Dom Pedro 
li que deu o nome "Queimado,", porque teria visto urna 
queimada (o nome primitÍ\"O da po\"oação é POUSO dot 
Queimados, e em nada se liga à morte, \"itimados pclt 
malária, de mais de cinco mil chineses, nas obras para a 
fcmn·ia); quem doou as Fazcnd,- l\ladureira, Morro Agudo, 
São José e T inguá (à Santa Ca,a da :l.lisericórdia) foi o Dr. 
Franci,co LuizSoare, de Sou,a e ~lello e não o Comendador 
Soares; Tiradente, nunca pas,ou na Estrada do Comércio 
"pi,ando aquelas pedras". porque, ali não é nenhum dot 
caminhos do ouro e quando a Coroa Portuguesa "escovou" 
Tiradentes não esrh-amos erans portando café dos portos do 
Rio lguassú (aquela "estrada dos escravos" da Serra do 
Tinguá não é o caminho do ouro); aquele canal que tem o 
nome de Rio Iguaçu não é o Rio Iguaçu (este está aterrado, 
e corria um pouco antes do dito canal); ... São tanta.5 as 
idiotices que precisariam de um livro, e os que têm ajudado 
a passar(multiplicar tais desinformações) são alguns repórte­
res em algazarra e os exibicionistas. 

A História local ainda não foi levantada. Muito menos a 
do nosso Estado. E a do Brasil' Esta é uma explosão de 
mentiradas. 

A Secretaria Municipal de Educação está no firmepropó­
si to de fazer com que nossos estudantes conheçam a História 
de Guaguassú-lguassú-Nova Iguaçu. A Universidade Iguaçu 
(UNIG) já havia adiantado-se neste propósito. A Secretaria 
de Urbanismo e Meio Ambiente (onde tenho a honra de 
servir ao reino) já providenciou vários lernntamentos. Quem 

terá medo do vulcão e da verdade? 

INDICADOR MÉDICO 
MÉDICOS• DENTISTAS• PSICÓLOGOS 
CLÍNICAS LABORATÓRIOS • ÓTICAS 
FARMÁCIAS• SERVIÇOS 

PSICÓLOGA Dr~ Rosa Maria Facuri Raphael e L r :'J I e A 
Coordenadora do Ser\"IÇO de Psicologia do Juizado de \tenores de '.\.o\·a Iguaçu 

• Assistência simultânea às \"aras de Família da Comarca 

PARTICULAR E CONVÊNIOS 

- Curso psi para a comunidade anívelindiv1dual - Psicoterapia ind1v1dual. em casal e em grupo 

- Assessona a mst1tuições escolares - Orientação vocacional 

- Consuffa empresanal - Exames ps1cológ1cos (nlvel de mte//gênc1a e 

- Acompanhamento ps1cológ1co a idosos, de d1agnóst1co 

gravidez. parto e puerpéno - Relaxamento e hipnose 

RL .\ IIU,IBERTO GENTIL BARONI, 137 - NO\'A lülJ,\ÇlJ. RJ - FONE 667-2989 
romafara@rio.eom.br 

er previdente é 
estar sempre assim! 

~/~ 

Dr. Ivan Fonseca 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 
3!, 4! e 5! feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

Estrada Feliciano Sodrê, 2139 • salas 5, 7 e 9. 
Tel.: 796-2804 - Mesquita - Nova Iguaçu RJ 

Dr. José Maria de Azevedo :~ 
CLÍ::'1/ICA DE CIRURGIA PLÁSTICA 

• LIPO . .SSPJR.AÇ-ÀO de. gordura loc:aliza.da DO abdoov:. ri.neura.. culou:. miuH, o.ádcJPl1, wna1, .._,ila:I, papo.da,, o,;a.D"lllgrando do hoMem. crc. 
• PLÁSTlC:.A DE M.-\MA para aumc.012.r. diO"Uouir corijccimGoto. tumoros, c::âoc::cir. 
• PL¼TJC _.li. DO .1.BDO'.\IF.: para dimiouiçJ.o. c.stria,, nac::idcz, dcpro,,3o,. cicatrize• CONSULTAS 
• PLAS'fl<. A OE l'\,\Rl7_ s,.ara dilJUouir . aumentar. do1\ io1, fr.a1ura, des\ io Jc; 1opto. 
• PLÁS fl( .\. DA F \C.I::. total, ,ena. latonl, pálpc::.bra,, quci.Ji.o. pecliog. 
• PL ,i..C,Tl( .li. OE tat11a,cco1, ,ic::atrü.cs, 1umore, de pele. queimadura. 

'fr 768-0313 
HI \ l~I H :\.: \H 1 )1 :\:e> 1 )1 \I I l I C >. l ~9'.I I 10 f e( t.:nln• M.:41ii.o> - N. 1( ,1 J \(. 1 J - l'i.r, .,-. t: ,11 1111 1 1" ,1 "' 1 ::;; "' l 'J.UO lirn "' 

MEDC 
saMÇOS OIRGt\lÓSJlCOS~t 

SEUCORAÇÁO 
MERECE SER 
BEM TRATADO 

ÓTICA ALEMÃ 
e ÓCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINA PRÓPRIA 
e S':RVIÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 
AVIAMOS RECEITAS 
PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu • RJ 

Mantenha sua saúde em dia. l eia o 

O l:\TDJCADOR Mtorco O 



D• HA 22 H MAIO DE 199a 

CULTURA 
& LAZER 

O QUE ESTÁ PINTANDO POR AÍ 

Oito quadros retratam 
o Jogo da Vida 

Começou ontem, 15 de maio, a exposição do artista plastico 
Ailton José, promovida pela Secretana Mwucipal de Cultura 
da Cidade de Nova Iguaçu 

A arte pintada sobre tela e papel 
marché de Marice & Roger Ferreira 

O Espaço Art1stJco e Cultural da CDL - Câmara de Din­
gentes Lojistas de Nova iguaçu, neste penodo. esta sendo (bem) 

ocupado com a exposição dos artistas plast1cos Roger Ferreira 

& Mance Pnsco 
Ela, eXJbindo pinturas sobre tela, e Roger com esculturas e 

modelagem em papel marche 
O "veffiJssage" continua aberto a ,1s1tação publica ate o dia 

22 de maio, das I O às 18h Importante as peças expostas estão 

â venda, ou então podem ser encomendadas 

Ivone Bastos & Alexandre Vogler 
Neste mês de maio os admiradores da arte têm mais uma 

belíssima exposição para aprec1arna Galena de Artes do SESC/ 
Nova iguaçu. Os artistas Alexandre Vogler e Ivone Bastos es­
tão expondo seus trabalhos na mais perfeita hannoma, de ter­
ça-feira a domingo, período das 8 as 17 horas 

O tema adotado por Ivone Bastos é a Paisagem. pois con­

forme a artista, a natureza (prodiga como e) atrai e possibilita 
expnnur-se de maneira pessoal. abolindo padrões pre-detenni­

nados 
Apropnando-se de suportes e elementos que funaonam como 

estímulos - mserções de energia que dão ongem a forma, a obra 
de Alexandre Vogler traduz-se num esforço em adqui n r o equi­

líbno entre o conceito da coisa e seu sistema de representação 

Envolvidos pela arte 
Prometendo mostrar tudo que sabem, os Jovens atores do 

Grupo Teatral Envolvidos pela Arte, estarão em cena aberta 
apresentando a peça "Tudo por um Cigarro" Será neste sabado 
(16/5), as 16 horas, na praça do Bairro Botafogo 

Com texto de Carlos Antoruo e sob a direção de Carlos 
Castro, o elenco da peça é fonnado por Moisés Santos, G1sele 
Soltos, Fernanda Ribeiro, Marcos Santos, Ed,lene e Leandro 

Martins 

CORREIO DA LAVOURA 

Um canto no Canto de Bar 
"la pro"<1ma terça-feira ( 19 de maio), a poetiza e ca,,tora KA­

TIA NARDI estara interpretando os mais vai,ados ntmos da mo­
derna musica popular brasileira, a partir das 21 horas 

Kana, alem de exercitar a belíssima voz que tem e um reperto­
no bem elaborado, traz tarnbem a graça natural dos seus olhos, 
como o azul do mar LOCAL Um Canto de Bar - Rua ltacuru­
ça, 172, centro de Nova Iguaçu (atrás da Prefeitura) 

O pagode rola solto no IBC 
Estreia neste domingo, 17!5, as 19 horas, o "Pagodào do 

IBC" · Iguaçu Basquete Clube, com a participação 

~:~s~~~o!::;; 0B:r::ªdos1:~~~n-~e e. _e>-• ... .. 

para ca\'alheiros e de R$ 3,00 e as O -:f:::2_~-
damas não pagam Esta e mais uma ••· · o 
opção para curtir melhor os dias de 
domingo O IBC oferece estacionamento gratwto 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO... R 
Registrava em suas colunas o CL ffi 

D,a 8, contrata casamento 
com a senhonta H1lda Guima­

rães. filha do Sr Domingos 
Guimarães e de D' L1bârua da 
Costa Gu11narães, o Sr Fran­
cisco \ítton e de D· Emesta 
e \ítton 

.\ se"<ta apuração do con­
curso 'Qual a ma,s hnda ,gua­
çuana de I cqg·'" apresenta o 

seguinte resultado Rozma Ni­
colau · -+20 votos, l\larma 

.\J \ es Damasceno · 3 70 vo-

CINEMA 

tos, Lourdes Rabelo Guima­
rães - 350 votos. Lilia Licurci 
Tonno e Alcmda Gonzalez 
Morelle - 100 

O Cine Verde anuncia para 
domingo, dia 16 Jornais Na­
cional e da Fox, um desenho, 

o filme "O tempo não apa­
ga", com Barbara Stanwi­
ck, Van Heflm e L1zabeth 
Goett, e a continuação do 
filme em séne "Os tambo­

res de Fú Manchú" 

CINE CENTF.R 1 - 'Tirani<:. (11 semana)com Leonardo Di \.aprio 
e ~M<.' \\"in,lc,. (.cn,ura: 1.! Jnm,. Hnrárm: l.\h - 16h30m e ZO horas. 

CINE CENTER 2 - FO\ R\Ll. (lan~-.menro), comédia com Edson 
( clulari. ( .cn.,ura: 10 s1nm. P,1dt=;r Jb,oluto · trcaprc,cnração). Horário: 
l )h.lOm 15h - 16h'0m - 18h - 19h.l0m e ZI horas. Iguaçu Cenrc::r. \y, 
\larcc.hal floriano Pci.xoto. 1.4-80 - Tel.: 768-0767. 

TOP SHOPPING GRl'PO SEVERIANO RIBEIRO Tcl .. 667-Zl-ll 

IGUAÇl TOP 1 'T(T \'.;IC \ 1 i' ,c::mana). com Lcon;udo Di C.aprio 
e f.:arc \\'in'ilcy. í"cn\ura: 11 ano,;. Horário: 13h1Sm - 16h1Sm e ZOhl.)m. 

Br.Jd Picr t: o 3\·tro princip3/ do /Jlmc Sete anos no 
T,ber ~ cm c:,rr.u no lgu:içu Top 2. 

IGUAÇUTOP2-
Sere anos no Ti­

bec' (lançamenco). 
com Br:id Pitt. Cen­
sura: 1.J anos. Ho­

r:íno: 14h30m -
16h40m - 18h50m 

e 21 horas. 

IGUAÇUTOP3-
'0 homem da más­
cara de ferro "(-t" se­
mana,), com Leo­
nardo Oi Caprio. 
Censura: 12 ano~. 
Horório: 15h50m -
18hZOm e ZOhSOm. 

PAGINA 1 

O cantor e compo-
Lui;z; Melodia 

s, tor Luiz Melodia 
também está na t11lha 
sonora da novela "' JOr­
re de Babel". Ele que 
acaba de lançar um 
norn disco pela f.\,lf 
l\lusic com grande su­
cesso. A músoca que 
estará sendo tema na 
no,·ela de Angela, per­
sonagem de Cláudia 
Rai, é um antigo su­
cesso de Roberto Car­
los, "Quase fui lhe 
procurar ... com no\·a 
interpretação do Lu,z 
\,1elodia. 

R&B Connection II 
O lançamento de mais um R&B Connect1on é sempre um 

aco')tecimento. Basta dizer que a prnduç:!o da festa de lança­
mento do primeiro CD copiado por todo o Rio de Janeiro, dan­
do assim o formato de todas as festas soul que aconteceriam a 
seguir. Dando continuidade ao proJetr, a Concrnencal East \\'est 
coloca no mercado o R&B Connection (charme e"encial 2) 
que promete curar de \'eZ a falta de charme em ,ua, ida. 

o 
João Nogueira 

Samba pra seí\·,r de tri­
lha sonora pra, ida de qual­
quer bra,ibro que, mesmo 
na luca do :i.ufoco com uma 
"ceí\·a·• gelada e um bom 
samba no fundo do quintal 
de algum amigo. É desses 
samba, que fala e canta 
João 'Jogue1ra no no,·oua­
balho: João de todos os 
sam bas. um lançamento da 
B\IG Bra,il. 

SurfMusic 
Surf!\! usic é uma com­

pi lação que reúne grandes 
grupos e arcisca:; que mais 
se destacaram Junco ao pú­
b l, co amante do surf. 
Como não poderi• deixar 
de ser. a maioria deles \·em 
da .\ustrália, paraíso dos 

~ ')Urfoscas. \b,j.., um super 

1..:==-- -------~ lan,;-amenro Som Li\'re que 
• pmrn cheio de ,uceüo. L" m 

CI) que, a, aJ,:radar além d" gakra do surf, todos aquele, que 
de uma maneirJ gc.:nl curte um hom ... om. 

Mamonas Assassinas 
,\tenção CREZEBEK ... a baixaria continua• é o disco que 

falta\·a na curta carreira do grupo. Com tcío pouco tempo de 
estrada. os Mamonas cransmitem n3s oito fa.ix;is '\w \'i\·o·· deste 
CD a emoção e a catarse que rola\·am em ,uas apresentações 
país adentro. Em menos de ,ei, meses, o público JÍ ha\'ia apren­
dido as músicas. e canrnvl J') letra, de cor. o~ quacro mscru­
mentistas re,·elam, desde " abertura - compukinte e pesada 
J 406 .. um, irtuosismo raro em banda, cão jO\·en, e brincalho-

nas. 

NÃO JOGUE LIXO NAS RUAS. 
AGUARDE O VEÍCULO DE COLETA. 

PREFEITURA 

NOVA IGUAÇU 



PÁGINA& 

As Barricadas do Prazer 
__________________ UorcM , tuuü<, 

"A humamd.1de somente alc,1nçara a fehrnlade quando o ulti­
mo soc1ologo for enforcado nas tnpas do ultimo capnahsta' <Pro­
fecia gralitada num muro de P-,lfla. em I Q68 l 

Em I Q88, o .1ornahsta Zuenir Ventura escreveu o hvro "1968, o 
ano que não terminou" Pass.1dos 1 O anos do hvro e 30 anos da­
qutle maio. a m1d1a festeJ3 a data com vastos cadernos es~c1a1s e 
ensaios fotografkos 

l\fas de fato. o que foi e representou 1968° O mundo cap,tahsta 
central ,1V1a o que o h1stonador rnglés Enk Hobsbawn chamou de 
"era de ouro do mundo oc1dentar A Europa construia o Estado do 
bem estar social ou social democrata. onde os Jovens do pnmeiro 
mundo unham h\Te acesso ao ensmo umvers1tano. porem os cum• 
culos eram retrogrados. e o que senam meras reivindicações estu­
dantis se transformaram em manifestações que questionavam a su­
perestrutura do poder A pohtica. a religião e as artes foram dura­
mente questionadas 

Nos Estados Unidos. as manifestações pediam o termino da 
esiup1da incursão m,htar no \'1etnam, onde Jovens se tornavam fn­
os assassinos. acreditando que assim estariam construindo a "h­
berdade" e a democracia Cnou-se ass,m uma fenda. ainda de d1fi­
c,I c,catnzaçào m1htares que ,oltavam mutilados e pensavan1 que 
senam tratados como hero,s eram recebidos com desprezo 

Os problemas rac,a,s sairam da ·cozinha·• e se tornaram pautas 
poh11cas o hder rehgioso pacifista Manin Luther King num assas­
s,nato que comoveu a população amencana. e os grupos radicais. 
como os Panteras ~egras. que comet1an1 atos armados pregando o 
Black Power 

No bloco da Conrna de Ferro, a Umão S0V1et1ca esmagou a 
tentatl\a de AJ,-ander Dubcek de dar uma face humana ao soc,a­
hsmo Os tanques do Exercito \ermelho in,ad,am a capital Prag;i 
na primavera daquele ano. numa demonstração de que a URSS era 
tão ,mpenahsta quanto os Estados Unidos e que o socialismo no 
Leste europeu era um mero exerc1c10 de retórica 

No Brasil exarceba-se a brutahdade da ditadura Jovens desa­
pareciam nos porões das pohc1as pohticas. onde a tonura aprendi­
da na Escola das Amencas. no Panama, era posta em pratica 

No fim de 1968 e editado o Al-5. legalizando a pena de mone, 
o banimento e a truculência como forma de governo 

Se na poht1ca as transformações foram meras Cabulas 1deahs­
tas. no campo social e estet1co deram-se as maiores conqul,Stas, a 
cultura pop e a liberação sexual foram destru1das a pnmeira pela 
1mbec1hzação e a segunda abonada pelo temor da Aids 

Em todos os e<emplos acima. a Juventude atuou no front da 
batalha. derrubando as estatuas e os valores trad1c1onais. influenci­
adas pela mone de Che Guevara um ano antes e a revolução cultu­
ral de Mao. na China Porém. 30 anos depo,s vemos que estes JO­
vens. hoJe obesos. cinquentões, foram cooptados e estão aJudando 
a construir o sistema mais odioso e hediondo da h,stona o Neoh­
berahsmo \íde o Jovem professor de Sociologia de Nanterre. França. 
hoJe. 1nfehzmente. o nosso ditador 

1968 foi o ano do deseJO, em que a sociedade consumista 
ocidental fo1 duramente criticada No entanto, a historia foi 
,mplacavel com aqueles que achavam que a revolução vma 
normalmente como um orgasmo E para terminar, a m1d1a só 
da espaço para essa data porque sabe que os sonhos de 1968 
são tão long1nquos para a nossa Juventude ahenada como a 
Revolução Francesa de ma,s de 200 anos 

Ao companheiro Sergio Fonseca 
------------------ Celso Moscioro 

Parceiro de antigos e memorave,s "porres" culturais, estou na 
Maxambomba. de volta. atuando na Secretana de Cultura, Espone 
e Lazer ao lado do Paulinho do Leopoldo, desde o ano passado 
Como bem sabes, minha estrela se apagou no Governo Paulo Leo­
ne. que ahàs tratou a Cultura com descaso e inclusive prec1p1tou o 
~crepusculo" da Ane Cêmca em Nova Iguaçu, ao desativar o Teatro 
Arcad,a e por não ter preservado a Memória do teatro mais atuante 
da históna no Deposito Pubhco 

Mas deixa isso pra la Sobraram os cacos A gente agora Junta 
tudo. Joga uma luz em cima e tudo voltará a bnlhar Sergio, conto 
com você nesta corrente fone da nossa Cultura 

Associação de Caridade 
Hospital de Iguaçu 

Atendimentos: 
Pronto Socorro, Mate111Jdade. Ortopec:ba, 

Traumatologia, Laboratôno, Radiologia. Tomografia 
Computadonz.ada, J\,1amografia, Ultrassonografia, U.T I 

Convênios 
FASSINCRA - ME!) GRUPO - Sl.fl.. AMÉRICA· PLANO VIDA· CAC • 
FlJNCEl>. ENCiEPRON, AS{;II -CAPEC.'ESP. CORJtEJOS - ll'ALERJ • 

BOA SAUDE -CNEN-URANOS - GOLDEN CIIOSS - C.AAR J • 
CENJ1lESS • l'ETROBllÁS • VTT A SAÚDE • AMC ISP - TELERJ • 

CÁSSI. Sil.VEJt CROSS-UNIMED-SAUDE.TOTAL-EMPREME.D-
fASJUl,.MEDI -SAÚDE BAMEIUNDUS ,SAIJDE BRADE.SCO • 

CREDICAIU). SOUJJ (AME.RICAN EXJ>RESS) • S li M • PATRONAi • 
CLINICA MIGUEL MURUNh • PU\NT ÀO SAIJDE • MILUõll 

AtmdiDKnto 24 boru 
Rua G«ülio Varps 222 Centro Nava Iguaçu 

Telefones: 767-5151 767-5542 767-2334 

CORREIO DA LAVOURA DE 16 A 22 DE MAIO DE 1 ... 

DEMETRE 
ANASTASSA'lllS 

Espaços 
----Almdda das Santo• 

Homenagem 

A Baixada a partir de si mesmo 
lb muito m,<J faço uso dClte 

espa,;o gcnlmentcreserwdoap<>­
esu p.aracxpor a1gwru.1obns.. em 
cspec,.1.I scntunentos. Porem. mo­
Vldo pc'o mqu1etante verbo amar 
tttnmo ,1 esta colura p.ara home­
nagear a responsavel pela rauo 
doa meus vers.M e re"to'et'IOI 

Um sonho possível 
A partir do conV1te do Robinson e do Ney 

Crespo para voltar a escrever no Correio da La­
voura 25 anos dep01s de outra expenênc1a hon­
rosa e prazerosa - no caso o conV1te era sobre a 
Via L1ght - fomos evoluindo para uma sene de 
matenas sobre urbanismo da Baixada e de Nova 
Iguaçu 

A \ía L1ght Jª rendeu duas matenas. e am­
da não se encerrou. havendo agora necessidade 
de uma v1s,ta exaustiva às obras para uma aná­
lise localizada da rn0uênc1a de cada acesso na 
malha urbana da cidade 

~las o que sena falar de urbanismo da Bru­
xadaº Com que ponto de v,sta' Com que enfo­
queº E qual a responsabilidade de fazê-lo no 
Correio da Lavoura um Jornal formador deop1-
mão.de81 anos' 

O enfoque então e o da Bruxada a partir dela 
própna. e não como uma região de folclonco 
crescimento su1-ge11errus, de expai1são da me­
tropole do Rio 

O enfoque da Baixada com o mesmo instru­
mental teónco-acadêm,co de quem ,em aqui 
exainmar, e se assustar ou se fascinar com o 
folclore 

A intenção e clara consolidar uma discus­
são que perrmta que as forças vivas da Bruxada 
não seJain mais agentes passivos de sua pro­
pna história 

Ao longo de decadas. os habitantes do Rio 
de Janeiro - e mesmo do resto do Brasil - se 
acostumarain a pensar da Baixada como um 
amalgaina social de pobres, muitos deles ban­
didos. e seu tecido urbano uma colagem de lo­
teainentos irregulares 

E um pouco mais complicado tOu multo 
mais complicado ) 

E os olhares de fora estão cada vez mais in­
sistentes 

Foruns. seminanos. encartes espec1a,s 
nos grandes Jorna,s de ctrculação nacional, 
muitos acadêmicos estrangeiros interessa­
dos em pen fen as de metropole de terce, ro 
mundo. todos os poht1cos do mundo. e ate. 
seJainos Justos, os propnos governantes têm 
olhado para as "necess,dades" do povo da 
Baixada, e têm atuado. têm "1nvest1do" 
aqui 

E e ai que mora o pengo "<ecess1dade, ca­
rência, demanda, deseJO, não são a mesma coi­
sa 

Uns promovem o saneamento, outros 
nos dão CIEPs outros nos pavimentam 
ruas 

Todos estão certos, e a todos seremos 
eternamente gratos , mas continuam todos 
a fazer sua leitura. e a decidir nossa priori­
dade de cada momento h,stonco 

Afinal. esses rrulhões de pobres e deseduca­
dos que ah moram sabem o que querem• 

Ha realmente um preconceito muno grande 
dos governantes e mesmo dos tecmcos e plane­
Jadores pubhcos ate progressistas de que os po­
bres não sabem ler sua propna desgraça nem 
descobnr seus remed,os 

Como ha um preconceito muito grande de 
que todos são pobres, de que todos os pobres 
são ignorantes E este preconceito e reforçado 
pela propna ação pratica das remnd,cações 
populares 

De fato. como o pobre morador de um lotea­
mento sem infra-estrutura nenhuma sem repre­
sentru1te. não acredita mais que se possa resol­
ver qualquer problema globalmente ele pede que 
calce sua rua, hmpe sua ,ala. construa sua es­
cola 

E essa ação natural, e hda como falta de pre­
paro para pensar no geral. de modo estrutural 

Ha uns ,mie ou tnnta anos atras. hana um 
grego me,o ,1s,ona110 que mora, a em Heliopo­
hs ou Andrade ArauJO que inventou uma teo­
na. e andou dando entrevistas em todos os Jor­
nrus da terra da epoca. se não me engano - Cor­
reio da Lavoura. Correio de \1axainbomba. Jor­
nal de HoJe, Pontual - que o bairro onde ele 
morava era o centro do mundo. e tentava pro­
var ,sso, listando um sem fim de ·'ev1dênc1as" 

"Ião vainos chegar a tanto, mas a intenção e 
de fato a de fonalecer nosso olhar sobre nossa 
realidade e tentarmos formular e equacionar seus 
problemas e sua luerarqu, a. sua 1mponânc1a em 
nossa vida coletiva - urban,sttco - cidadã, nos 
mesmos. sem baimsmo. sem fechamentos es­
terelS. sem exagerar o complexo de persegui­
ção, sem nos ilharmos xenofob1can1ente. ate 
porque a Baixada. tal como o Brasil. e um sor­
vedourode gentes ,,ndas de mwtos lugares. com 
muitas culturas diferentes, mas capaz de gerar 
uma smtese com tolerànc1a que devemos perse-
guir 

Vamos tentar d,scunrentão a \",a Llght, nos­
sos trens o saneamento da Bruxada, o proJeto 
Reconstrução Rio (apos chuvas de 881. o shop­
ping a ceu aberto, a estrada RJ 109 que hoJe 
volta à baila (é a estrada que ligara o Porto de 
[taguai. que alguns chamam de Porto de Sepe­
nba- a Dutra e a Rio-Bahia). nossos problemas 
comuns como hxo, e assim por diante 

Tahcz para alguns lei.tores o 
artigo auznado pelo amigo 10 

lado. com todorespetto. tenho ma,s 

sentido que e,tc escnto por m,m. 
ma,: com ccrte7.a - e noumentc o 
respe1to-estefo1 oan1go nu1~ un­
porunte da minha traJetort.1 J\I\~ 
rui 

Sendo este mês que maru o 
Dia d.u ~1àc1 e o Dta cbs ~01vu 

aproveito o cs~ço-tempo de mi­
nhas. memonas pua rccord.Jr o I g• 
dema1ode93 dataemquefu1prc-
1i:nteado por DetLi .1.0 ç0nhecer mi­
nha t:-1pos.a Foi num Jogo de bas­
quete real1Z.ado no Ses1 de São 
Gonçalo. quando aconteceu a ap~ 
'l(lmayã.o entre o merunovn.1do na, 
nOltéii iguaçu.a nas e a beleu alva 

da menuu t1m1da de Ramos 
lm a1.:1dente <k:omdo com o 

npaz nome1och quadra pro\'OCOU 
um olhar preocup.ado da meruna 

que ao vê-lo contorctdo, gemendo 
de dor correu para ~ocorrê•lo em 
seus braço-s ]',,;aquele momento 

olho, nos olhos foi mentncl 
como a ,u11a do menino a sua 
casa, apos um com1te para e.orne-­

morar o seu ani,er'>arto. nod1a 18 
de ma10 

Da mesma fonna que nio dou 

prosseguimento a h1stona. ficou 
estac1onacb em m1m. como esta 
a emoção de, wer o mês de maio 

Parabens. Cnst1ane. pelo seu 
am,eTsano 

Comunicação 
Delegacia Sindical do 

SATED de No, a leuaçu 
realiza oficinas de inter• 
pre1ação no, dia, 1 ,. e 1 7 

de maio no Colegio Leo­
poldo. das 9 as 17 horas. 
sob a orientação do Profes­
sor Ademir \lartms 

Informações e Inscri­
ções no Sindicato dos Ar­
tistas e Técnicos em espe­
táculos de di,·ersões do Rio 
de Janeiro (SATED). Te­
lefone: 2208u~ - Luiz 
Carlos Farias. 

Apoio: S«retaria de 
Cultura. Espone e Lazer 
da cidade de No, a Iguaçu. 

Praça em Belf ord Roxo 
é palco para exibição 
de bandas de Reggae 

Registro de lmó,eis da 2" Circunscrição 
da Comarca de ~orn Iguaçu, 

Estado do Rio de Janeiro. 
Ent"as r~roand~"i 8oKbaf. ofi~,:u do Regigyo de lmo\-e&!> da 

1, Cu,u.oscnçiio dc;;t.i Com:ar,a, por nomealj.iO na forma da Le., 

et, 
Pelo pre~nle. 3l!!ndl?ndo ao ~ue lhe foi requcndl> por lmobili· 

ária Arpoador LtclH com s.tde n,1 -\\!!ntda . .\lmiranle Bano~. 97 
906 no Rio de Ja.ru:iro. ms-:nto no CGC !-Db o nº 33 18-~, 'H-t 000 f • 
Q-t. INTIMA E .. mcralda Castro Lourcuo. Etehino do ,a<;,,;1mcnto. 
,\l\im LeooaJdo da Sll\3 . Jo.io \lan., Lot)('- Eh.1 \larques Ptoto 

On(lrre Jeroo.1mo o.vud. Joaqwm Bcm3rdo S.Ull\.1 '-c1de ( O~.) 

Fernandes, Or..:;chno Ptres. Ü?.aJIJ Barro!> Ramo'>. Mana Rita d<l, 
Santo, Jo\-·ehno Cario!> da Siha 4' Gracuido \·1eua da SLl\;l para 
compa~c,i,;erem em stu cutono. n.1 ru.1 .Dr Cn!luho \'.tr~a, n~ QQ. 

nc~.1 cid.Jde. para p.;1garem .1" 1mporunc1,1; Je RS SS~ 00 RS 
~~Q.00. RS ~20,00, RS I O<O 00 RS 1 :~• 00 RS ~º';~· RS 
'" 00 RS7«.oo RS <::<.00. RP« 00, RH" 00. RS 8 00 • 
.. S 8,,c;~ 00 respe;,;tl\;lmente. retC'rentcs .n pre!>1a~,)e.,, Jtrazad..:h d,;h 
R . ' . 07 'l.l og 8'l t,I, b~ ô~. 71, 7~. H. 71b. 71~ ~o. 

A Secrelana Muruc1pal de Educação, Cultura e Lazer de 
Belford Roxo ,a1 realizar hoJe ( 16 de maio). a partir das 18 horas, 
na Praça Ehaqu1m Bansta. no centro. o maior encontro de bandas 
de rei:gae do Rio de Janeiro O e,enlo cultural Belforrcgae, tem 
como pnnc1pal obJeh,o fomentar intercambiar e mostrar no,~.s 

talentos. pois a maior produção musical do mumc1p10 é O "reggae 
tendo em \1Sta que de Belford Roxo surgiram entre outras. as 
bandas de reggae Cidade Segra (a maior do Brasil) e :-,cgnl 

O Belforregae, a, agitar a c,dade com 111aisdeo1tohorasde som 
e a presença das bandas Nocaule. !\1agma Reggaetos. Negrotu, 
Belmontan. Ra,z do Gueto. Rebu Guetos da Cidade e O Beco_ 

Segundo o produtor culrural \"1cente Freire, "o Belforregae 030 

serl apenas. mais um e, ento festn o. mas um grande enconlTo 
cultural que reproduFJra em todo o R10 de Janeiro este seg,inento, 
que tem em Belford Roxo a sua maior base de produção. atra,es da 
musica, das anes plasncas, da moda e da beleza reggae,ra E hoJe, 
tendo o apoio da Prefena Mana Luc,a. temos• oponurudade de 
mostrar os no,os ,alentos desta grande produção cultural"' 

lote, numero!> .. · -, 
:d,t :!~O t,37 e 63X. !e,;~~11,.1~cntc ~situ3Jo., ~o loteamento 
Jcnonunado B .\JRRO SAO COS\IF E ~ .\O 0-\~lL\O em Enge-­
nheuo Pedreua no \tum.:1p10 de JJ1pen neS!e E.st.eJo. outtora 6• 
dl,1nto de-.te l\lun,:ipw. por des prl.'lmeado-. ~ornpur e h que se 
\ i:m:erem ate I d.,ta Jo paga.ml:'Rh) :-.ob pecu de Jc~omJo l.'I pruo 
lc,&J de 30 dia~. ser o comprortllhO ~1>1:10..bdo• e tan..:eladas as 
rtSfM..:tl\H nertN,;ões. tudo aos termos da l.i a 6706. de IQ de 
dtzembro de 1q79 "-Jou lguaiu, 01 de abnl de• 1998.., O Ofü;aal 
tEntu FemandH Boe..:baO. Matn..::uhi no lpelJ n 06 .94Q 
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IRIO 
lrio Antonio \\'escbenfelder 

FLAGRANTES 

Jt.w;1 Gàmardd:i. solr.wdo .1 
1'07. 

\'icinh:1 ,ili ~1. ,·:,/1 ·e·, s,1h-,•. 
,1mp.1rq.1 

d 
(;3s,1/ Tun111ho Borge.,. de Duque de C:H1as. 

Marcos Venlclo SIiva de Andrade 
Advogado 

: ~~€RC/Rl 

~ ::~a~ZÁmo 
• LOCflÇRO 

Novo endereço: Ruo Borõo de Tinguo, 609, 
Centro· rJova Iguaçu, RJ 

Tel.1 767-9357 • 767-5873 • ')8')-432') 
TELEFAX, 767-9357 

\!:irá, lflfrt11,. 17,,,,r.·1d:i no 
butl'c:r. 

l'wlinho Cr,spim e Franei,­
u, 4mar:,I. 

.''vfarcoAntonio Giehl (\ eguJ, í ,cenre Ali-es e ~á/cir Almeida. Gláucia conférc J b.1rngw11h~ de Celso Fams. 

O, lfmJo, Fern.1ndo , 
réf:i. 

GONZALES ROTO FitEIOS 
Gonzales li filhos Ltda. 

Peças Originais e 
Serviço Especializado 

Rua Otávio Tarquino, 859. Loja• Centro• Nova Iguaçu· RJ 

Tel.: 768-0027 

PEDRA BRf TADA 
E DERIVADOS 

ESCAITÓAIO CENTRAL E EXTAAÇAO: 
Av Abfl,o Augusto Tóvora, 3.793-N.lguoçv 

PABX: 667-2100 

Linda e cheia de graça natural 
1 1r,d;1 e: che11 de guç1. 

11 C'!>tl 1 c.:harmo:,l menin.1 

Lan,,.s1 Roque Je Olin!Ííl 
Jordão. não -;ó para t:nfe1c1r 
e-.ca p:lgina, 1,-.im l·omo 
rambém ·1 \·iifa Je -;eu-.que­
riJo-. pJ1,: o~,din da ~:.HU­

rel'.l. ela e tillu de Ypom~1 
L,·gi;1 i.: Joio Roch:1 Jurdlu. 
o· J,do J1 \ 1rig·• 

\pcvH Jo, recenre') 
H:11mL"nment1J, rn1 furehol 
JoJo e um r:ncu,1;1,nud11 t1 
~11· fü,ufugo e 1m1~0 d\ 
equipt de red11i-·ão du Cor­
reio d~ La,·our:i. h.· 11.:1d.1-

Jc:, muicJ,. l ·lnv,::i1 

--"~"'=Ro·L DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCEIS' ALVAIADES 
GESSOS • COLAS ' VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Quinlino Boc,1wv<1 53 05 • N. lgudÇU • RJ 
Telefones 767-9266 e 767-8388 

~ ( ontabilidadc 
~ Nel~on Bornier Ltda. 

ORGANl?AÇAO DE' H1PRESAS 
AS~ s~ENCIA FISCl\l E COUERCIAL 

BALANÇOS 

Escritório: Rua Prof' Venlna Corres Torres, 
230. 102 andur- Telefone: 667-1747 

(seao própria) 



Barbará derrota o 
Santa Inês por 1 a O 

A equipe do Barb.1r,1 Jogando em l..1: 1 ,,,, 1lr11110 final d, .e,. 

mana c-111 partida ,nl1d.1 pela 1rrcr1ra rocfada do \m11peon.1to Ama• 
dor, deorrotou o S.,nta lnés pela cont.,g.em de 1 ., n ?\Jo Jogo mwto 

dJsputrido entre .as duas eqwpcs. o Barbara so marcou o seu gol 
soht:.no aos -H 1111nutos do segundo tempo. por mtermec:bo do cen­
tro-a\ ante l\faunc10 Com este resultado. a eqwpe do Barbara as­
surmu a \ ice-liderança da Cha, e l.. com 6 pontos. ganhos um 
apenas atras do Lago1nha Os demais Jogos da terceira rodada 
apresentaram os scgu1n1es resultados Independente O x O Sch a 
de Pedra. l_agomha 3 " J Floresta, "acional 4 , 1 Caramu_10 
Guandu 13, 5 L mão e Umdos do De/amare 1 , ,) Realce 

Classificação: Cha\4! A - 1 ') Lago1nha. 7 pontos ganhos 2''' 
Barbara e,_ J' J Independente. Seh a de Pedra e floresta • • 1 

Santa lnes. 1 Cha,e B - 1°1 Nacional e Guandu 9, 3°) CaramuJo. 
•• • •l U111dos do Dela111a1e 3 '-0 1 Lmào. 1 e 6') Realce ,cio 

ponto 
Pelo certame de Jumores. os Jogos apresentaram os segwntes 

resultados lndependeme 2 , O Seh a de Pedra. Lagomha O, 2 
floresta. Barbara 5 , O Sant3 lnes. l\lac,onal 1 , O Caramu10 
Guandu O, 1 L:m:io e l! mdos do De/amare 1 , O Realce 

Classificação: Clrn.e A - 1 'l Barbara. 9 pontos ganhos 2°). 
Independente e Floresta, •. • 0 1 Seh a de Pedra e Lagomha J e6ºl 
Santa lnés Cha,e B - 1°1 Nacional. 7 pontos. 2°1 Guandu. 6. 3°1 
CaramuJo Lmào e Lmdos do De/amare 3 e 6°) Realce zero pon-
~ . 

Esperança a um passo da final 
da "Taça Cidade de Nova Iguaçu" 

\'1brando com a apresentação de seus quatro atletas com oca­

dos pela Seleção lguaçuana de Futebol. os d1ngentes e Jogadores 
do Esperança FC estão onnustas e bem preparados para o prox,­
mo Jogo contra o Ruptunta. em pamda dec1sl\ a '-o Jogo realiza­
do no dia 1 ° de ma,o. a Seleção lguaçuana , enceu o CR \'asco da 
Gama pelo placar de I a O. gol de Ale, (do Esperança) 

Entusiasmada. a diretona do Esperança esta conrncando toda 
a comumdade dos bairros Engenheiro Pequeno. Andrade ArauJo. 
Rancho 'so,o e adJacénc,as para lotar o campo do Cabuçu. p,ara 
1ncenn,ar o nme pnnc,pal no Jogo com o RVPTURITA neste do­
mmgo. 17 05, CUJO resultado ira decidir sob quem va, ter uma 
,aga na etapa Sen11-F111al da ·'Taça Cidade de \Jo,a Iguaçu '98" 
ill,cbnnona do Clube sohe11a que presngiem o, 1ce-campeào ,gua­
çuano na luta sagaz pelo ntulo medito em sua h1stona. e parabe­
ruza os con,ocados Dando. P,neta. Alex e Julio Cesar. e amda, 
Adilson (roupeiro) e o Chefe da Con11ssão Tecmca, o popular Caf 

APÓLICE DA DíVIDA PúBLICA 

o 
• A. 

~ 
o 
u 

~~ ATENÇÃO 
Srs. idosos 

n conservadores. 
~ .... .-('. o COMPRO 

~ Apólice 1902 .,, 
a 1915 ., :ia 

1 Conto de Réis 
" ( o 

PAGO EM 
f4 DINHEIRO 

TRATAR PELOS TELEFONES• Sr. Jorge 
(021) 667-0189 - 667-1971 e 915-7823 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONÁRIA DA PREFEITURA DE NOVA IGUAÇ', 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

Tels.: 767-0124 / 667-2317 / 768-0325 
Atendemos e reservamos capelas em todos os cemitén­
os, 1ndusive no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO 

Os preços dos serviços funerános prestados pela Fune­
rária São Salvador são os menores de todo o Grande Rio. 
porquanto tabelados pela Prefeitura Murnetpal 

Procure-nos em caso de necessidade 

Umas - Remoções - Capelas para velórios 
O~s - Corôas - Flores - Mesa / Eça 

Rua Dom Walmor, nº 179 - Nowl Iguaçu 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGUAÇU (RJ) - ANO LXXXJ - DE 16 A 22 DE MAIO DE 1998- W~ 

Futsal ressurge nos clubes 
da Baixada Fluminense 

.\driano Santos 

.\pos um penado de esque­
cimento. o f'uhal reaparece 
nos p·n11c1pa1s clubes da Bai­

xada Fluminense São eles 

Social Clube de '\leriti, \a,­
quinho de '\1orro A,::udo. 
Ideal (Olinda). Beija-Flor 
(',ilópoli\) e o, Ja trad1c1ona1s 

1 BC e EC'I E"dmoando que 
esta modalidade esportiva m­
contra-se cm alta. tomando-se 
para os clubes um de seus 

pnnc1pa1s atratl\0S. pois inte­
gram-se associados econv1da­
dos desde a chamada Escoli­
nha atea possl\el disputa na 
:ategona de Ju, en,s 

A Ba, xada Flummense Jª 

/ , 

e considerada um celeiro de 
atletas de futsa 1, que são re­
,el ados pcnod,camentc >.;0 
entanto. a falta de estnaura faz 
com que esses mesmos atletas 
não fiquem aqui por muito 
tenipo necessitando mtào que 
os clubes dessa região se 
unam podendo ate realizar 
campeonatos ou os chamados 
torneios entre eles. obtendo um 
mtercámb10 que ,enha conso­
lidar ameia ma,s esse esporte 
em nossa região 

A chamada '"Escolmha ·· e o ponta-pé ,mc,a/ de q11alq11er clube. 

E C Iguaçu lidera no 
Pré-Mirim e no lnfanto-Juvenil 

A trad1c1onal equipe ,guaçua­
na de futsal. o EC Iguaçu, encon­
tra-se na liderança do Campeona­
to Carioca de Futsal, nas categon­
as de Pré-Mmm e lnfanto-Juverul. 
com aproveitamento de l 0000 nas 
três pamdas que d1sputo1L No Pre­

Muim o Iguaçu detém uma equi­
pe C)(pencnte, com destaque para 
os muu~raques Paulinho Bacon­
zitos e Johan. que md1vaduabnen­
te desequ,hbram qualquer Jogo 

PR[-\IIRDI 1:\H:\TO-.ll \ f::\11, 

Chave A Chave A 
E.C. Iguaçu ............ 9 Pts Bangú 9 Pts 
Piedade 9 Pts Helênico. 6 Pts 
B Ptna 6 Pts 

Piedade 6 Pts 
Cepe 3 Pts 

Guadalupe 3 Pts B Ptna 3 Pts 

CCIP 3 Pts e Rio 3 Pts 

lraJá AC O Pts Mangueira .. o Pts 

Jacarepaguà O Pts Magnatas O Pts 

Chave D Chave B 
Helênico 9 Pts Melo 9 Pts 

Na categoria de lnfanto-Juve­
rul. o Iguaçu e considerado por lo-­

dos uma grata surpresa. pois a 
equipe do popular tre1n1dor Cacau 
não despontava como uma das fa­
vontas ao titulo e após as: três Vl­

tónas consecutivas, o lnfanto do 
l guaçu Já é vista com outros olhos 
Confira a tabela de pon!Wlçào do 
Campeonato. no qual o Iguaçu é o 
a!WII líder 

Coimbra 
Melo 

9 Pts 
E. C. Iguaçu .......... 9 Pts 

9 Pts 
C Português 4 Pts 

Rio Bonito 6 Pts 
3 Pts ASCAER 3 Pts 

Mangueira 
Olana 1 Pts 

Magnatas o Pts 
ASCAER o Pts !BC o Pts 

IBC ........................ o Pts CCIP O Pts 

Cax,ense O Pts 

O SEU CARRO VAI FICAR 

TININDO DE BOM TUTAKAR 
SOB OS CUIDADOS DA 

LAVA-JATO • BORRACHEIRO • ELETRICISTA 
E MAIS; BATERIAS. ACESSÓRIOS E ESTACIONAMENTO MENSAL 

Tudo ,sso bem pertinho de você' 

Rua João Martins. 317 (Ao lado da Padaria do Bado) no K11 

FtrTSAL 

Hohcrto comandJ o 
futsal do I BC 

<) Ucpanamcnrn de l- ur,11 
,I, IH< r .:m em \C•J i..-OmJ.ndo o 
l 11rrip1 u: .tccoorden.1,JurRober 
' C ulo"i fhnrr ltoto> que 
u1~ 1 t (t: c.irgf há 1 mos. Em 

r, L1; nc entre, 1sr.1 w (. ,rre11~ J:.1 
1 l\001n dt.:l.lJírnJ t:-.rn1J é•Jn­

lL.: , "i'ilmo c:om • (utn:~o de· 
, inuh d<> pür me1.. clube em,­
lh I rn.11or preocup1r.,J.'> é .1 dt: 
f,,,1n •rmos um.1 fam11i1 e ,·ermo1 
e''!,( 1, onn-;1, n.i:c ,e torn1rem 

Jpl n h :nler li MH t.3mbém ho 
n1,,;n Jc cautc~ E ÍJ~ q1Jc\tJO 
k tri'-lr qoe a~ 11or d1ficold.1Jc 
h.:,r1.: tr.1ha\ho é a filt1 de pauo­

<:111 l•l• ,rcs, e m, qllc ,h, re,peu11 
1, ( tmpeonuo dc:,te ano. te· 
nu que elogiar ,1 sua (.irgan1u­
frJ1 • faltando apenas resolvermos 
o pr{lblema da arbitragem que 
ncce,\1ta melhorar" concluiu 
Ror-crw. 

Liga/98 definiu seus 
semi-finalistas 

A L1~ar 
98 de Fut· 
54Je,üche­
gando em 
su1 reta ti­
na 1. onde 
pls-.Jrlo 
doi, clube, 
de c,Ja 

chne para as semi-tinais. O gru­
po já escá definido com o hte 
Clubôem pnmeiroe oG~I Che­
, rolct ,SP) em ~e~undo. 'º ou­
tro grupo. o Tio Sam terí uma 
m1v .. Jo ditic:íliml. Hoje. à:> 16 h,. 
qu:mdo enfrent1r1 a forte equi­
pe de Cario, Blrbo,a RS). com 1 

ubng1po de \·encc:r pua · >brcr .1 

,li 1 cl1">1tic1ç-ão e ,cr mu, um 
L. 1h1.. Jo F'.-.uJo Ju Rio nh ti­
n 11,. tiquc..,cnJ t.:,pc:ucuLu. nur­
l , r11!. o r1..•r1 ,rn11 J, > no,'><, F ,r JJ,, 
c.;1 mo _ n J, -. prinl.1p11, roln'5 

J, l,.',r ,rr1.. Hr 1,1 • 

André, técnico do 
Iguaçu, tem que ser 

apoiado 
O Jo,·em ucinador André, d1 

categoria fraldinha do EC 
IguJçu, está sofrendo uma cert3 
pre\sio de :ilgun, pais de atlecl-s.. 
.. 1qucles de sempre". conheci• 
do, como "filho futebol club.:", 
que ,;J.o inCJplZC!'i de encender 
que esta cacegona requer uma 
atenção especial. .\ \·itória nem 
sempre representa O) três pon­
tos, m.1, sim o crab'Jlho na forml­
çjo de uma t:quipe coeS3, com 
1tleta,consciemc~da necessida­
de dt: treinu bt:m para atuar 
melhor, usando um po)s.J\'el :1pro­
\"C1t:imento na-. c.1tcgori:1s se:• 

guinte~: Tenho Ct'rtez1 de que 
e,,e é o objet1\·o do treinador 
Andrf. Por i~. \CU'icompanhei• 
ro, 1,b ,-omi!l-sio técnica tC'm a 

obngaç.io de apo,.í-lo. \ hora é 

C.._'ill l 
Aquele abraço! 

Pua o, amigo') Deo (Zinho 
Spom), Jorge Muote, Marcelo e 
,u.1 flm1li1, -\le.~ (Esper.rnça). 
\nJrt (técnico Jo E('l), Junior 

( E< 'll, Paulinho Bac:onzitos. ecm 
c:~pec1.1I pua 1 Sr1. Clea Vidal. 
lOI\ er,ariance desta semana. 
\leu, parabéns• fclirnbde! 
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